
Aliens decorativos despertam 
curiosidade e são sucesso de vendas. 
Em Tabaí, às margens da RSC-287, 
artesãos que fabricam capelas e va-
sos percebem o movimento aumen-
tar na busca pelas peças inusitadas e 
ampliam produção. Bonecos usados 
em jardins se tornaram opção de ne-
gócio. Especialistas analisam o que 
está por trás do fenômeno.

ETs DE JARDIM 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Moldados em 
concreto, os artefatos 

decorativos ganham 
cores variadas e 

atraem compradores 
de todo o RS

Recente aumento no número de contaminações por dengue preocupa se-
cretarias de Saúde no Vale. Nas últimas três semanas, Encantado registrou 56 
casos confirmados por meio de testes rápidos feitos no município. Suspeita 

é que as infecções dispararam a partir da chegada de pessoas contaminadas 
de outras localidades. Pontos de água parada também foram registrados no 
bairro Lago Azul, área com maior número de infectados. PÁ G I N A  |  3
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DENGUE NO VALE

Encantado confirma 56 casos 
e deixa região em alerta

Infecções na cidade da região alta dispararam nas últimas três semanas. Governo cria comitê de crise 
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51 3710.4200
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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | MARCOS FRANK

Gastronomia em alta Deusa da justiça
Novos empreendimentos 

ao gosto do público regional. 
Símbolo em frente ao STF 

poderia ser revisto. 

OPINIÃO | FABIANO CONTE OPINIÃO | ROGÉRIO WINK

Muito cedo para avaliar Júlio de Castilhos
Ainda não dá para ter noção 

de como será o governo Lula.
Fazer o básico já não é mais 

suficiente para a rua de Lajeado.

Tendência 
com berço  
em Tabaí 

JÚLIA AMARAL

Associado da 
Sicredi Integração RS/MG, 
está aberta a Assembleia 
de Núcleos Digital 2023.

Participe até 22/02

sicredi.com.br/assembleias 

Varejista suspendeu pagamentos de aluguéis 
anteriores ao pedido de recuperação judicial. 

Valores futuros devem ser honrados, bem como 
a manutenção das lojas em Estrela e Lajeado. 

CRISE NA AMERICANAS

Dívida com aluguéis não 
inclui lojas da região
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Alteração no trânsito nas proximidades do 
trevo da BRF até o centro logístico do Imec 

passa a valer neste sábado. Mudança ocorre 
para viabilizar construção de túnel. 

TRECHO DE LAJEADO

Obras na ERS-130 motivam 
desvio por vias marginais 

PÁ G I N A  |  8
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Alerta 
regional

A B R E  A S PA S

“Nenhuma riqueza do mundo tem o valor 
de uma vida, e é por ela que zelamos”

Quando você se tornou 
bombeiro militar? Por que 
optou por essa área?

Eu ingressei na corporação em 16 de 
novembro de 2016. Quanto a se tornar 
bombeiros não existe uma resposta de-
finitiva. Assim como tudo é duradouro 
e sustentável, se tornar bombeiro en-
volve uma construção contínua de ca-
ráter, comportamentos e capacidades, 
exigindo grande alinhamento entre 
mente e corpo.

Você queria ser bombeiro?

Confesso que não pensava em ser 
bombeiro naqueles anos, mais jovem, 
em que você começa a pensar a vida de 
um jeito diferente, com mais seriedade, 

O bombeiro militar Douglas 
Henrique Weimer, 29, 
trabalha na Operação Verão 
há cinco temporadas. Neste 
ano, atua em Arroio do Sal. 
No estado são mais de mil 
profissionais em ação no 
litoral e balneários.  Natural 
de Travesseiro, afirma 
que tem muita estima 
pela cidade onde passou 
a infância e teve muitas 
influências positivas. 

O agravamento do cenário da dengue 
na parte alta do Vale do Taquari gera 
apreensão. Desde o início do ano, são 
pelo menos 56 casos confirmados da 
doença em Encantado. A cidade vivencia 
um surto e coloca em alerta toda a região. 

Mazela que até pouco tempo atrás não 
preocupava o Vale passou a ser um tor-
mento nos últimos três anos. Em 2021, 
Bom Retiro do Sul registrou cerca de 700 
casos, inclusive um morte. Em 2022, fo-
ram quase 4 mil contágios e cinco óbitos. 
A forma como os números progridem é 
assustadora e exige um atenção máxima 
de poder público e sociedade civil.

Negligenciar o 
avanço exponencial 
da doença agora 
pode significar uma 
calamidade pública 
sem precedentes 
mais à frente”

Justiça decreta falência 
da Livraria Cultura

Desmatamento 
cai 61% em janeiro

Lajeado adota Gov.br 
para acesso aos serviços

Mortes por terremoto na 
Ásia passam de 22 mil

O Executivo iniciou a tran-
sição para o uso da plata-
forma Gov.Br, como forma 
exclusiva de acesso aos ser-
viços que são oferecidos pelo 
site (www.lajeado.rs.gov.br). 
Assim, o usuário precisa ape-
nas de uma conta para todos 
os níveis de governo. 

A área agregada de desmata-
mento na Amazônia Legal, em 
janeiro, foi de 167 quilômetros 
quadrados, uma redução de 61% 
em relação ao mesmo mês do 
ano passado, quando chegou a 
430. Os dados preliminares foram 
divulgados pelo Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe).

O número de mortos por conta 
do terremoto, ocorrido no último 
dia 6 na Turquia e Síria, passaram 
de 22 mil. A estimativa da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
estima que possa chegar a 40 mil. 
Mais de 70 mil ficaram feridas e 
milhares estão desaparecidos. É o 
pior tremor na região em 80 anos. 

Fim de semana, 11 e 12 fevereiro 2023

F O I  N OT Í C I A

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
Impressão Zero Hora Gráfica

Filiado à

Fundado em 1º de julho de 2002 | Vale do Taquari - Lajeado - RS

Diretor Executivo: Adair Weiss 
Diretor de Mercado e Estratégia: Fernando Weiss
Diretor de Conteúdo Editorial: Rodrigo Martini

Contatos eletrônicos:

Av. Benjamin Constant, 1034,  Centro, Lajeado/RS
grupoahora.net.br / CEP 95900-104

assinaturas@grupoahora.net.br
comercial@grupoahora.net.br
faturamento@grupoahora.net.br
financeiro@grupoahora.net.br
centraldejornalismo@grupoahora.net.br
atendimento@grupoahora.net.br 

Editor-chefe da Central de Jornalismo: Alexandre Miorim

FAÇA SUA 
ASSINATURA 51 3710-4200

Além das campanha de conscientiza-
ção, é preciso intensificar as ações de visi-
tação às residências por parte da vigilân-
cia ambiental, bem como a aplicação de 
inseticidas especiais nos ambientes a céu 
aberto. A criação de mecanismos legais 
para o ingresso de agentes epidemiológi-
cos em imóveis abandonados, bem como 
a aplicação de sanções a quem não pro-
mover os cuidados básicos.  

Para este momento do ano, o índice de 
contaminação em Encantado antecipa 
o que tende a ser um cenário dramático 
até maio, quando termina a sazonalida-
de da doença. A situação é grave e pre-
cisa de uma resposta rápida e articulada 
entre Estado e municípios. Negligenciar 
o avanço exponencial da doença agora 
pode significar uma calamidade pública 
sem precedentes mais à frente.

mas a oportunidade surgiu e graças a Deus 
consegui conquistá-la.

Desde quando trabalha na 
Operação Verão?

Trabalho na operação desde a temporada 
2017/2018, foi quando realizei o concurso 
em Tramandaí/Imbé que habilita bombei-
ros militares a atuarem na seara de salva-
mento aquático

Como está a rotina de traba-
lho nesta temporada?

Nessa temporada a situação da praia esta-
va voltando à normalidade, considerando as 
questões que foram enfrentadas diante da 
pandemia. A cada ano que passa percebe-se 

também uma maior maturidade social por 
parte dos veranistas em compreender mais 
claramente a nossa função de guarda-vidas. 
Isso cria um ambiente mais seguro e saudá-
vel para o lazer.

Neste serviço, o que é mais 
gratificante?

Por mais clichê que possa a dar a enten-
der, não tem como elencar o resgate e sal-
vamento de alguém como a nossa maior 
gratificação. A sensação e compreensão de 
que você fez o bem, de que você conseguiu 
ajudar alguém, a se livrar de um mal para 
poder continuar a sua vida com familiares e 
amigos é indescritível. Nenhuma riqueza do 
mundo tem valor em uma vida, e é por ela 
que zelamos.

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

ACERVO PESSOAL
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VALE DO TAQUARI 

Mais de 50 casos de 
dengue foram con-
firmados por testes 
rápidos nas últimas 

três semanas em Encantado. Des-
ses, 21 são no bairro Lago Azul. 
Conforme o prefeito Jonas Calvi, 
desde que o primeiro contágio foi 
notificado, em 23 de janeiro, todas 
as famílias do bairro passaram a 
ser acompanhadas pela equipe de 
Vigilância em Saúde. 

Calvi explica que no Lago Azul 
fica uma das grandes empresas do 
município, que recebe funcionários 
de outras cidades. A suspeita é que 
as infecções dispararam a partir da 
chegada de pessoas contaminadas 
de outros municípios. A quantida-
de de pontos de água parada na lo-
calidade também é apontada pelos 
agentes da vigilância ambiental. 

Os 56 casos foram contabili-
zados a partir dos testes feitos no 
município. Já a Secretaria Esta-
dual de Saúde do RS confirmou 17 
das 62 notificações feitas desde o 
início do ano até essa sexta-feira, 
10. “Os exames locais estavam 
mais rápidos. Resolvemos ante-
cipar as ações, para diminuir as 
ocorrências”, afirma Calvi. Todos 
os casos são do tipo 1. 

De acordo com o agente de saúde 
do Centro Estadual de Vigilância 
em Saúde (Cevs), Elson Rezende 
da Silva, a situação é preocupante. 
“Os casos de pessoas contamina-
das evoluíram rapidamente”, res-
salta. Silva garante que todas as 
ações preconizadas no Programa 

Com 56 casos confirmados de dengue, 
Encantado acende alerta regional
Contágios foram 
constatados por meio 
de testes rápidos da 
Secretaria Municipal 
de Saúde nas últimas 
três semanas

Colaboração

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

Lajeado 
Até sexta-feira, 10, a Secretaria 

de Saúde de Lajeado contabiliza-
va sete casos em investigação no 
laboratório do estado. Neste ano, 
ainda não foi confirmado nenhum 
caso. “O monitoramento segue, 
tendo em vista que o índice de in-
festação para o mosquito está bem 
alto”, explica a coordenadora da 
Vigilância Epidemiológica, Julia-
na Demarchi. 

Em janeiro, foram contratados 
dois novos agentes epidemiológi-
cos. O município aposta também 
em palestras sobre o assunto e ações 
de conscientização nas escolas. 

Estrela 
Até o momento, Estrela conta-

bilizou um caso de dengue no ano, 
que já está recuperado. A cidade 
não tem casos ativos. O último le-
vantamento oficial mostra que os 
índices de infestação subiram nos 
dois últimos meses. Mais de 97% 
das ocorrências são registradas 
em terrenos particulares.

Segundo o relatório da Vigilân-
cia Ambiental da cidade, em ou-
tubro, foram inspecionados 575 
imóveis e coletadas 107 amostras. 
Destas, 29 foram positivas para o 
mosquito da dengue. Em janeiro, 
foram inspecionados 658 imóveis 
e coletadas 146 amostras. Dessas, 
95 foram positivas para a presença 
do mosquito.

Arroio do Meio
A administração municipal con-

tabilizou um caso positivo via tes-
te rápido até essa sexta-feira, 10. 
O resultado foi encaminhado ao 
Levantamento de índice rápido de 
Infestação pelo Aedes aegypti (LI-
RAa) para confirmação do Estado 
até segunda-feira, 13. 

Teutônia
Neste ano, o município conta-

bilizou 11 casos suspeitos de den-
gue. Oito foram negativos e três 
seguem em análise. Os agentes 
de endemias de Teutônia alertam 
para o grande número de larvas 
encontradas nos bairros. 

Estadual de Controle do Aedes 
estão sendo feitas, mas há pouca 
participação da população. 

Nessa sexta-feira, 10, a equipe 
municipal de saúde se reuniu com 
a Secretaria Estadual. Para com-
bater a proliferação do mosquito, 
serão disponibilizados dois veí-
culos do Estado capazes de fazer 
a pulverização com o inseticida 
Cielo. 

Comitê de Crise
Desde o início da semana, técni-

cos do Cevs foram chamados para 
auxiliar no diagnóstico, controle 
e fiscalização. O Comitê de Crise 
foi instalado no Centro Adminis-
trativo Municipal para alinhar as 
estratégias de combate e dissemi-
nação do mosquito e da doença. 

O grupo é formado por inte-
grantes da Secretaria Municipal 
de Saúde, Centro de Operações 
Emergenciais (COE), técnicos de 
epidemia e vigilância sanitária, 
agentes de endemia e integrantes 
da Cevs. 

Nos últimos dias foi adotada a 
técnica de bloqueio, no raio de 150 
metros de cada caso confirmado, 
com a aplicação do produto Cielo. 
O trabalho já foi feito nos bairros 
Lago Azul, Planalto, em uma área 
do centro e no Bairro Lambari. 

Conforme Silva, o inseticida 

Cielo é uma ação complementar, 
mas que não resolve o problema. 
“A eficácia dele é em torno de 
30%. Porque o produto não mata a 
larva e o ovo.  Ele só mata o mos-
quito adulto, e por contato. Para 
realmente cortar a circulação do 
aedes é preciso evitar os criadou-
ros. Porque não adianta matar 
20 mosquitos e nascer 100. É ne-
cessário cortar o mal pela raiz, ou 
seja, não deixar o mosquito nas-
cer”, destaca.

A sazonalidade da doença é 
compreendida entre os meses 
de dezembro e maio, período em 
que a transmissão aumenta. No 

Encantado - 56 
Lajeado - 0
Estrela - 0
Arroio do Meio - 1 
Teutônia - 0

Casos ativos 
nas maiores 
cidades do Vale

ano passado, o maior número de 
confirmações ocorreu em abril e 
maio. 

Comitê de Crise foi instalado no Executivo para alinhar estratégias de combate ao mosquito transmissor

Agentes de combate a endemias, 
da administração de Lajeado, 
fazem vistorias em locais que 
podem acumular água parada

Os dados são referentes ao 
controle feito pelas secretarias 
municipais de Saúde.

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Subiu a régua 
da gastronomia •  A pedido do Executivo de Lajeado, e por meio de uma Ação Direta 

de Inconstitucionalidade, a lei municipal que incluiria alimen-
tos orgânicos na merenda escolar, de iniciativa da câmara, foi 
declarada inconstitucional pelo TJ/RS, em decisão transitada em 
julgado no fim de 2022.

•  Em Encantado, os vereadores Andressa de Souza (MDB) 
e Duda do Táxi (MDB) solicitam mais informações sobre a 
distribuição de cestas básicas pelo CRAS, no período entre 
outubro de 2022 e janeiro de 2023. 

- O Tribunal de Contas do Estado (TCE) deve finalizar nas próxi-
mas semanas a análise da minuta do edital para a “iluminação 
inteligente” em Lajeado. E se tudo ocorrer dentro do previsto, o 
governo municipal poderá abrir a concorrência pública ainda no 
primeiro semestre. 

- As narrativas contra tudo que envolve o ex-presidente Jair 
Bolsonaro persistem. E a última “papagaiada” lançada por 
alguns “poucos” apoiadores do atual presidente é bizarra: Mi-
chele Bolsonaro mandou matar as carpas do espelho d’água 
do Palácio da Alvorada. Haja paciência…

- Aliás, e ainda sobre essas narrativas pueris (para não repetir “pa-
pagaiadas”), ontem li que Lula viajou aos Estados Unidos para 
“retomar relações políticas e econômicas” com o país norte-ame-
ricano. Mas eu pergunto: em algum momento o Brasil rompeu as 
relações com os EUA?

- A título de informação, as relações comerciais (exportações) 
entre Brasil e EUA em 2022 atingiram o recorde de US$ 88,7 
bilhões, segundo a Amcham. O valor supera o montante do 
ano anterior, de US$ 70,5 bilhões. Ou seja, e como muitos já 
sabem, é só não atrapalhar. 

- Outra perguntinha: a quem interessa – e a quem não interessa – 
investigar tudo que envolveu o fatídico dia 8 de janeiro? Afinal, e 
se quem não deve não teme, não há qualquer razão para sigilos, 
e sobram razões para uma CPI investigar os atos e as facilidades 
encontradas pelos vândalos.

- O garimpo ilegal está em pauta no Brasil. E não é de hoje. Em 
2022, e com menos destaque na grande mídia, claro, foram 
diversas operações de combate aos garimpeiros ilegais. E os 
números impressionam. Em apenas duas ações da Polícia 
Federal, em julho e setembro, foram 37 pessoas presas, 54 to-
neladas de minérios apreendidos, 162 aeronaves apreendidas, 
destruídas ou interditadas, e 122 mil litros de combustíveis e 
969 munições apreendidos e/ou destruídos. É mole?

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Enquanto aguarda por avanços nos tramites necessários à reto-
mada da dragagem do Rio Taquari, a Empresa Pública de Logística 
Estrela (E-Log) investe em pequenas melhorias. Nesta semana, por 
exemplo, foram adquiridos móveis para uso na Guarita do Aeródro-
mo Regional (R$ 6,2 mil) e, também foi registrada uma dispensa de 
licitação para compra de ar condicionado (R$ 3,6 mil). 

A régua subiu de forma 
exponencial na quali-
dade e variedade de em-
preendimentos ligados 

à gastronomia em Lajeado e ou-
tras cidades do Vale do Taquari. E 
a região merecia essa verdadeira 
(e recente) revolução nos produ-
tos e serviços oferecidos nas mais 
variadas estações do ano. Mais 

do que isso. O público regional 
se mostrou apto e satisfeito para, 
por vezes, pagar um valor bem 
mais alto do que o habitual por 
um almoço ou um jantar. E isso 
atrai ainda mais empreendedores 
do ramo, e eleva cada vez mais os 
conceitos dos nossos restauran-
tes, gastropubs e semelhantes. 
Por fim, também gera um efeito 

Transparência para fiscalizar
Leitores debatem os recentes 

artigos que tratam sobre os no-
mes do Vale do Taquari indicados 
ao governo do estado. Muitos 
questionam a necessidade de 
tantos cargos junto ao governo 
estadual. Eu também questiono. 
Na minha opinião, e isso não se 
restringe ao Palácio Piratini, o 

Brasil sofre de um mal histórico: 
excesso de “cargos de chefia” 
no setor público. Isso ocorre em 
âmbito estadual, municipal e 
federal. Ninguém escapa. Dito 
isso, eu reforço a importância de 
garantir transparência aos fatos. 
Afinal, e foi assim durante muitos 
anos, é muito mais cômodo para 

alguns destes agentes públicos 
regionais ficar no anonimato. Ou 
seja, e além de prestigiar quem 
de fato merece, a divulgação dos 
nomes é uma forma de garantir 
uma vigília permanente sobre 
eles. O que não pode é receber 
dinheiro em Porto Alegre e ficar 
“de bobeira” em casa. 

Compras da E-Log

positivo em pontos gastronômi-
cos mais antigos ou tradicionais. 
Ao menos para quem estiver 
atento aos novos gostos (e bolsos) 
dos clientes. E não são poucos. 

Uma perigosa transversal/preferencial
A manchete deste tópico é 

confusa, eu sei. Mas é assim que 
muitos motoristas que trafe-
gam pelas ruas Emílio Conrad 
e Pedro Kolling se sentem ao 
passarem pelo entroncamento 
entre as duas vias municipais 
de Lajeado, no bairro Moinhos. 
Eu explico. Faz um par de anos 
que o governo municipal decidiu 
inverter uma lógica histórica. 

No caso, a preferência naque-
le cruzamento. Ocorre que a 
preferencial sempre pertenceu à 
Emílio Conrad. Mas, em agosto 
de 2014, a preferência passou 
a valer para os motoristas que 
trafegam pela Pedro Kolling. 
A ilógica, por consequência, 
já causou (e segue causando) 
diversos acidentes. E a única 
pergunta é: até quando? 
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LAJEADO

Uma nova etapa das obras 
de aumento da capaci-
dade de tráfego da ERS-
130, em Lajeado, inicia 

nos próximos dias. A construção 
do túnel, que irá substituir a rótula 
existente no entroncamento com a 
rua Carlos Spohr Filho, visa resolver 
um dos principais gargalos da mo-
bilidade urbana da região.

Para que a obra saia do papel, o 
fluxo de veículos na rodovia será 
desviado para uma das vias mar-
ginais. O bloqueio começa nes-
te sábado, 11. Departamento de 
Trânsito de Lajeado e Batalhão 
Rodoviário da Brigada Militar 
acertam nesta semana os últimos 
detalhes para a execução do serviço 
e estão mobilizados para a organi-
zação do trecho.

Pavimentada desde semana pas-
sada, a via marginal que fica à direi-
ta no sentido Lajeado/BR-386 será 
utilizada para desviar o fluxo, nos 
dois sentidos. A sinalização está em 
processo de conclusão. Já a outra 
pista, ainda em obras, deve ser libe-
rada somente quando o túnel estiver 
pronto, pois será uma área de servi-
ço para escavações.

“Vamos precisar da compreensão 
das pessoas que conhecem bem o 
trecho. É uma obra que chega para 
melhorar o entorno. Então é preciso 
ter paciência e atenção”, sustenta o 
vereador e engenheiro do setor de 
projetos do Executivo, Isidoro For-
nari Neto.

No período, não será possível fa-
zer manobras de retorno na rodovia. 
Para isso, será preciso acessar uma 
das rotatórias existentes. Conforme 
Fornari, a proibição se dá para di-

Trânsito da 
ERS-130 será 
desviado a partir 
deste sábado
Condutores terão que utilizar via marginal à direita 
no sentido Lajeado/BR-386 para os deslocamentos. 
Construção de túnel deve iniciar na próxima semana

Rua lateral já foi pavimentada e 
sinalização será concluída antes 

da liberação para o tráfego

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

minuir o risco de acidentes. Outro 
pedido é para que os motoristas uti-
lizem rotas alternativas em desloca-
mentos urbanos.

Construção
em 90 dias

Enquanto o fluxo de veículos se-
guir pela via marginal, a Construto-
ra Giovanella, empresa responsável 
pela obra fará a execução do túnel. 
Segundo Fornari, a tendência é de 
que os trabalhos iniciem entre se-
gunda e terça-feira da próxima se-
mana.

A projeção é de que a obra fique 
pronta em cerca de 90 dias. “Essa 
trincheira vai substituir o trevo exis-
tente hoje na entrada da  BRF e fica-
rá na frente de um antigo bailão”, 
comenta. Já a rotatória no acesso 
ao centro de distribuição do Grupo 
Imec permanece no trecho após a 
conclusão das obras.

Permuta
Viabilizada a partir de uma per-

muta entre o Executivo de Lajeado 
e o governo do Estado, a obra na 
ERS-130 estava orçada inicialmen-
te em R$ 11,8 milhões. Contudo, os 
valores foram atualizados por conta 
de alterações no projeto e agora se 
aproximam dos R$ 13 milhões.

A execução da obra foi viabilizada 
após o município incorporar a área 
onde hoje funciona o Departamento 
Autônomo de Estradas de Rodagem 
(Daer). Também se compromete 
a construir uma nova sede à autar-
quia, no bairro Campestre.

FELIPE NEITZKE


